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SUMÁRIO 

A investigação em química orgânica na Escola Politécnicac de Lisboa atingiu, por volta de 1870, mas 

só durante um período de poucos anos, um nível que lhe conferiu notoriedade internacional, através 

de uma série de artigos publicados por António Augusto de Aguiard nas mais categorizadas revistas 

de química francesas e alemãs. Esse período áureo não deu porém origem a uma escola nacional de 

investigação nessa área, tão importante para o progresso científico e industrial naquela época. Um dos 

aspetos intrigantes é Aguiar nunca ter viajado antes para o estrangeiro e ter podido receber nalgum 

dos centros de investigação reputados os impulsos e os conhecimentos tácitos indispensáveis para 

poder competir internacionalmente com tanto sucesso. O facto de em alguns artigos figurarem coau- 

tores com apelidos alemães levou a se investigar se teriam sido eles os veículos da transferência de 

conhecimentos químicos, onde os teriam adquirido e como foram recrutados. No entanto, as principais 

obras sobre a história da química orgânica dessa época nada dizem sobre essas pessoas. Para solucionar 

esse enigma teve de se recorrer a fontes de informação menos convencionais. Como resultado dessa 

pesquisa identificou-se uma rede transnacional de circulação de conhecimentos químicos em que a 

Escola Politécnica se integrou. 

 
PRÓLOGO 

Há cerca de um quarto de século, um de nós (BJH) foi entrevistado por uma jornalista do Público 

acerca dum relatório de umas análises, de que lhe facultou uma fotocópia. Tratava-se de análises exe- 

cutadas num laboratório forense reputado da Grã-Bretanha, a respeito de estilhaços encontrados nos 

destroços do avião Cessna que se despenhou 1980 em Camarate, em que pereceram Francisco de Sá 

Carneiro, Adelino Amaro da Costa e os restantes ocupantes. O relatório, que se encontrava em segredo 

de justiça, identificava claramente cinco substâncias explosivas cujos traços cobriam as superfícies dos 

estilhaços, uma das quais era o 1,3,6,8-tetranitronaftaleno (TNN). Na altura, não nos apercebemos da 

seguinte circunstância curiosa: esta substância explosiva foi sintetizada pela primeira vez, identificada, 

 
a Centro de Química Estrutural, Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa, Av. Rovisco Pais PT-1049-001 Lisboa, Portugal, herold@ 
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b Institut für Corpuslinguistik und Texttechnologie, Österreichische Akademie der Wissenschaften, Sonnenfelsgasse 19/8, A-1010 Wien, Áustria, 
wolfram.bayer@a1.net 
c Na grafia da época “Eschola Polytechnica”. 
d Na época escrevia-se normalmente “Antonio Augusto d’Aguiar”. 
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analisada e a sua fórmula corretamente determinada como C10H4(NO ) e na Escola Politécnica de Lisboa 

em 18641, 2 por Eduard Lautemann e António Augusto de Aguiar. No entanto, um estudo anterior da 

biografia científica de Aguiar3, que foi lente da Escola Politécnica, tal como outras biografias do mesmo 

aí citadas4 são omissas quanto à identidade de Lautemann, bem como a de um outro coautor de Aguiar, 

chamado Alexander Bayer. 

Impunha-se assim uma pesquisa sobre estes químicos. Descobrir de onde vieram e onde se forma- 

ram seria uma maneira de desvendar os processos de circulação transnacional do conhecimento quí- 

mico que permitiriam explicar como foi possível, nas décadas de 1860 e 1870, a Escola Politécnica 

atingir subitamente um nível científico e uma pujança, através dos trabalhos de Aguiar, que lhe gran- 

jeou uma assinalável notoriedade internacional. 

Sobre a transferência de conhecimentos de química do centro para a periferia da Europa, durante 

o século XIX, existem numerosos estudos5, em que o método prosopográfico6 desempenha um papel 

importante. Um dos casos mais bem estudados é o da escola de investigação de Liebig na Universidade 

de Giessen. O estudo da mesma7 revelou que muitas das escolas nacionais de investigação em química 

orgânica, em Paris, Londres, Pest (Hungria), São Petersburgo, Kazan, Charkov, Kiev, Baltimore, etc. 

foram fundadas por discípulos de Justus von Liebig. O ensino e a investigação experimental em equi- 

pas de estudantes no laboratório que dirigia foi um modelo exportado com sucesso, por exemplo por 

August Wilhelm von Hofmann para o Royal College of Chemistry em Londres (que após a fusão com 

a Royal School of Mines deu origem ao famoso Imperial College) e por Ira Remsen para a Johns Hop- 

kins University em Baltimore. Hoje, em todo o mundo se adoptou para a Matemática, Física, Química 

e as Ciências da Vida o mesmo sistema de preparação de doutoramentos em dois ou três anos através 

de trabalho de investigação em equipas, aceitável para publicação em revistas reputadas da respetiva 

área. Esse processo de exportação do modelo de Giessen, em química, envolveu sempre a deslocação 

duma pessoa que era portadora de conhecimentos tácitos8 que só se podiam adquirir através duma 

imersão, durante mais de um ano, numa comunidade cientificamente ativa que permitia uma abun- 

dante transmissão oral e a observação mútua e treino de práticas de saber manipular e de vencer 

obstáculos de natureza experimental. São conhecimentos que não são transmissíveis só através da 

palavra escrita. Um tal conhecimento livresco não seria suficiente para alguém se tornar criativo e 

inovador numa área científica da natureza da química. 

Seriam Lautemann e Bayer os veículos dessa transmissão de conhecimento tácito, ou teriam os 

futuros lentes de química beneficiado dum estágio num dos centros de produção de novos conheci- 

mentos de química além Pirenéus? 

 
LENTES DA ESCOLA POLITÉCNICA DE LISBOA COMO AUTORES 

DE TRABALHOS DE INVESTIGAÇÃO EM QUÍMICA ORGÂNICA 

Entre os lentes de química daquela época na Escola Politécnica são de salientar três: Júlio Máximo 

de Oliveira Pimentel, 2.º Visconde de Vila Maior, Agostinho Vicente Lourenço e o próprio António 

Augusto de Aguiar. 

 

e Na publicação original C10H4(AzO2)4
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O primeiro dos três9 viveu de 1809 a 1889, lecionou química na Escola Politécnica, desde 1837, ano 

da sua fundação, tendo estudado em Paris de 1884 a 1846, trabalhando no Laboratório de Eugène 

Péligot (1811-1890) em assuntos de química mineral. Visitou, mas apenas por poucos dias, Liebig em 

Giessen, imediatamente antes do seu regresso a Lisboa, lamentando que não tivesse tido a possibilidade 

de permanecer em Giessen por mais tempo. O tipo de investigações que fez com Péligot e a sua, aliás 

muito fértil, atividade como químico industrial em Portugal excluem, no entanto, a possibilidade de 

ter sido ele o veículo de transmissão daqueles conhecimentos específicos de que Aguiar precisou para 

a sua ascensão científica meteórica. 

Em relação ao segundo, vale a pena, porém, analisar neste contexto mais pormenorizadamente a 

sua biografia.3, 10
 

Lourenço, nascido em 1822 no antigo Estado Português da Índia, tinha sido bolseiro na Alemanha 

e em França. Em Heidelberg seguiu em 1858 um curso laboratorial com Robert Bunsen (1811-1899) e 

chegou a trabalhar em 1859 com August Kekulé (1829-1896), com vista a preparar um doutoramento, 

mas por várias razões não concluído, entre as quais provavelmente também pesou a transferência de 

Kekulé para Gent, em 1858, numa altura em que os trabalhos de Lourenço mal tinham arrancado. 

Tentou então a sua sorte em Paris com Charles Adolphe Wurtz (1817-1884), onde obteve um grande 

sucesso com o estudo dos álcoois polietilénicos11 (que era o nome que deu aos hoje denominados 

poliglicóis). Estes trabalhos criaram-lhe uma elevada repu- 

tação entre os químicos, seus contemporâneos em toda a 

Europa. A sua biografia científica está documentada em 

publicações anteriores3, 10. Há, no entanto, dados que os 

autores dessas biografias desconheciam à época da sua 

publicação, que terão de ser tidos em conta numa biografia 

mais desenvolvida de Lourenço, a publicar no futuro. Um 

pormenor curioso que atesta a importância que lhe era atri- 

buída na segunda metade do século XIX é o facto de existir 

um retrato de Lourenço (Fig. 1) num álbum oferecido em 

1889 a Kekulé com 80 fotografias de celebridades científicas, 

suas contemporâneasf. Quando Lourenço, em 1862, acedeu 

à recém-criada cadeira de Química Orgânica e Análise Quí- 

mica da Escola Politécnica, estava portanto bem preparado 

para iniciar trabalhos de investigação na área da Química 

Orgânica. 

Aguiar (Fig. 2), contrariamente a Lourenço, não tinha 

tido a oportunidade de estudar no estrangeiro e muito 
menos de receber uma bolsa para se doutorar. Formou-se 

na própria Escola Politécnica, com as cadeiras do curso 

geral, contrariamente à grande maioria dos alunos que 

Figura 1 

Agostinho Vicente Lourenço (1822-1893). © 

Cortesia Deutsches Museum, Munique. 

 
 

f O álbum foi oferecido a Kekulé pela BASF Badische Anilin- und Sodafabrik por ocasião do sexagésimo aniversário de Kekulé. Encontrava-se 
desde 1925, como parte do espólio de Kekulé, em exposição no chamado August Kekulé‑Zimmer da Technische Hochschule Darmstadt. O espólio 
foi entregue em 2009 ao Deutsches Museum em Munique. 
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apenas procurava obter a aprovação num elenco mais 

limitado de cadeiras para poder frequentar em seguida o 

ensino na Escola do Exército ou na Escola Médico- 

-Cirúrgica. Aguiar, que se distinguiu como aluno de dotes 

excecionais, mal terminou o curso, ascendeu diretamente 

ao lugar de Lente Substituto de Química, sem ter passado 

por alguma experiência prévia de investigação científica, 

e pouco tempo antes de Lourenço ser nomeado lente subs- 

tituto da nova cadeira de Química Orgânica e Análise 

Química. 

Perante estes precedentes, seria natural supor que teria 

sido Lourenço o responsável pela transmissão duma tradi- 

ção de investigação adquirida no estrangeiro, que remontava 

a Justus Liebig, de quem tanto Kekulé como Wurtz tinham 

sido discípulos em Giessen, no Grão-Ducado de Hessen. A 

confirmação desta suposição tão plausível reveste-se no 

entanto de dificuldades inesperadas que tornaram necessá- 

ria uma análise pormenorizada do conjunto das obras cien- 

tíficas, tanto de Lourenço como de Aguiar. 

 

 

Figura 2 

António Augusto de Aguiar (1838-1887). © Foto 

cortesia de M. N. Berberan-Santos. Reprodução de 

gravura da ref.ª 4.ª de autor desconhecido. 

 

TERIA HAVIDO UMA RELAÇÃO MESTRE‑DISCÍPULO ENTRE LOURENÇO E AGUIAR? 

A transmissão de uma tradição de investigação caracteriza-se normalmente por uma relação mestre- 

-discípulo e deixa como rasto documental uma tese de doutoramento do discípulo orientado pelo 

mestre ou de uma ou mais publicações em que ambos são coautores. No entanto, só existe uma única 

publicação comum de Lourenço e Aguiar, e essa tem características peculiares. Trata-se de um artigo 

publicado sob os auspícios da Academia das Ciências de Lisboa sobre investigações acerca de álcoois 

mono-funcionais 12. Este artigo tem uma introdução bastante desenvolvida sobre a importância econó- 

mica dos vários álcoois conhecidos até à data, redigida de forma a apelar tanto a leitores com conheci- 

mentos de química como a outros menos conhecedores. Sem nenhuma referência explícita ao lema da 

Academia “Nisi utile est quod facimos, stulta est gloria”, a introdução pode muito bem ter sido escrita 

como sendo uma justificação de que as investigações a relatar tinham sido feitas com a preocupação 

de satisfazer a este lema. No trabalho descreve-se a redução do valerato de amilo com sódio e o frac- 

cionamento por destilação da mistura obtida nessa reação. Pretenderam os autores terem isolado, como 

produtos dessa reação, vários álcoois superiores, como o álcool nonílico, decílico, undecílico e dodecí- 

lico. Retrospectivamente e tendo em conta os desenvolvimentos posteriores do conhecimento das rea- 

ções da Química Orgânica e dos seus mecanismos, é óbvio que Lourenço e Aguiar nunca podiam ter 

obtido os álcoois que julgavam terem isolado. O erro científico assim cometido nunca foi porém admi- 

tido publicamente pelos autores como tal. O mesmo não contribuiu assim em nada para o prestígio 

internacional das investigações em química orgânica na Escola Politécnica de Lisboa. O trabalho, efe- 

tivamente, nunca foi citado em nenhum artigo publicado em revistas científicas ou em livros de 
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química, incluindo o tratado exaustivo de Química Orgânica de Beilstein e o Dicionário de Química 

Pura e Aplicada de Wurtz. Tendo em vista este insucesso e não havendo nenhumas outras publicações 

comuns de Lourenço e Aguiar, não parece que este trabalho documente uma relação mestre discípulo 

entre Lourenço e Aguiar. 

Foram os trabalhos de investigação de Aguiar e não os de Lourenço que prestigiaram além-fronteiras 

as investigações em Química Orgânica efetuadas na Escola Politécnica de Lisboa. As investigações de 

Lourenço em Química Orgânica que o tornaram merecidamente célebre na época tinham sido todas 

feitas em Paris no Laboratório de Wurtz entre 1859 e 1862. Em Lisboa, com a exceção do malogrado 

trabalho em colaboração com Aguiar, Lourenço nunca mais publicou nada sobre Química Orgânica, 

tendo-se os seus estudos laboratoriais concentrado na análise de águas minerais portuguesas. Esses 

estudos foram pioneiros e tiveram obviamente uma utilidade que permite afirmar que esses trabalhos, 

sim, se integravam completamente no lema da Academia das Ciências de Lisboa: “Nisi utile est quod 

facimos, stulta est gloria”. 

Se a interação científica entre Lourenço e Aguiar na Química Orgânica se limitou ao citado trabalho 

malogrado, como é que foi possível a Aguiar ter produzido uma série de trabalhos com repercussão 

internacional nos meios mais exigentes? Uma comparação com o que tem acontecido mais recente- 

mente, ao longo da segunda metade do século XX, em que houve numerosos doutoramentos de bol- 

seiros portugueses em laboratórios dos mais reputados do Mundo e a fundação de grupos de 

investigação pelos bolseiros, uma vez regressados, adensa a dúvida sobre como é que Aguiar, sem essa 

imersão profunda numa cultura científica dum país onde ela já existia, foi capaz de produzir em Lisboa 

investigação de ponta. 

 
OS COAUTORES DOS TRABALHOS DE INVESTIGAÇÃO 

DE ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR NA ESCOLA POLITÉCNICA DE LISBOA 

Em cerca de metade dos trabalhos de Aguiar publicados no estrangeiro e um terço das publicações 

em Portugal sobre investigações em Química Orgânica, todas levadas a cabo na Escola Politécnica, 

figuram coautores com os apelidos alemães Lautemann e Bayer respetivamente. As biografias de Aguiar 

nada diziam sobre esses coautores. Para desvendar a sua origem e os eventuais papéis que desempe- 

nharam como vetores da transmissão dum saber-fazer e de uma tradição de investigação, foi necessá- 

rio conduzir uma investigação histórica, cujos resultados foram recentemente publicados13 e que são 

aqui relatados de novo nos seus aspetos mais essenciais. 

Eduard Lautemann (1836‑1868) foi recrutado por Lourenço através dos contactos que mantinha 

com os químicos alemães que conhecera durante a sua estada, 1858 a 1859, em Heidelberg. Lourenço 

fez constar que queria levar para Lisboa um colaborador que o auxiliasse na modernização do Labo- 

ratório de Química na Escola Politécnica. Lautemann tinha sido, a partir de 1859, assistente de Hermann 

Kolbe (1818-1884) na Universidade de Marburgo, mas na Páscoa de 1862, depois de se ter doutorado, 

teve de abandonar o seu lugar no Laboratório de Kolbe, devido a doença grave14. As suas publicações, 

quer em coautoria com Kolbe, quer como único autor, documentam uma elevada competência e cria- 

tividade na área da química orgânica, facto que A. Rocke, o mais importante biógrafo de Kolbe, na 

nossa opinião não salientou devidamente.15 Kolbe e a sua Escola eram consideradas por muitos dos 
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seus contemporâneos como aquilo que havia de melhor na química orgânica. A técnica experimental, 

o rigor das suas análises e das interpretações dos seus resultados satisfaziam os mais elevados padrões. 

No entanto, como combateu até à morte a teoria estrutural de Kekulé, e como esta acabou por sair 

vencedora da contenda, a emulação de Kekulé ofuscou durante muitas décadas a importância das 

investigações de Kolbe. Só mais recentemente Rocke recolocou a obra de Kolbe no lugar que ela 

merece15. Depois de ter sido obrigado a abandonar o Laboratório de Kolbe, Lautemann, doente e sem 

meios de subsistência, soube através de Emil Erlenmeyer (1825-1909), na altura Privatdozent (docente 

livre) na Universidade de Heidelberg, da intenção de Lourenço de angariar um auxiliar que o acom- 

panhasse no seu regresso a Lisboa. Lourenço, nessa altura, encontrava-se ainda a trabalhar em Paris 

no Laboratório de Wurtz. Lautemann aproveitou a oferta de emprego e foi ter com Lourenço a Paris 

em Dezembro de 186214, onde trabalhou ainda durante cerca de meio ano, no Laboratório de Wurtz, 

antes de iniciar a viagem a Lisboa. 

Lautemann, na sua viagem de Marburgo a Paris, parou em Heidelberg, não só para agradecer a 

Erlenmeyer por tê-lo recomendado a Lourenço, mas também para se encarregar dum recado de Lou- 

renço. Com o regresso de Lourenço a Lisboa, este quis atualizar o equipamento do laboratório de 

química da Politécnica. Lourenço assim, ainda em Paris, encomendou vidraria e instrumentos de labo- 

ratório ao mecânico da Universidade de Heidelberg Peter Desaga16. Este tinha desenvolvido e fabricava 

desde 1855, de acordo com as instruções do Professor Robert Bunsen, o queimador de gás de cidade 

que ficou conhecido como bico de Bunsen. Além disso, vários reagentes, em particular uma coleção de 

alcalóides, foram fornecidos pela fábrica químico-farmacêutica Merck em Darmstadt. Lautemann men- 

ciona nas cartas que escreveu a Erlenmeyer que tinha sido encarregado por Lourenço de fazer ainda 

mais umas outras encomendas, pedindo a Erlenmeyer que atuasse como intermediário junto aos for- 

necedores. Desaga embalou finalmente em Heidelberg todo o material numa grande mala, que foi 

despachada por caminho-de-ferro para Paris, onde chegou com grande atraso. Lautemann entretanto 

estava ansioso de a receber, para poder levá-la daí para Lisboa, numa viagem complicada, visto que 

Lisboa ainda não estava ligada a nenhuma rede ferroviária internacional. Presume-se que uma parte 

da viagem tenha sido por via marítima a partir de um dos portos da costa Oeste da França que já dis- 

punham de ligação ferroviária a Paris. 

Ocupou o lugar de Preparador de Química Orgânica na Escola Politécnica, com um salário mensal 

de 40 000 réis17, 18, a partir de Julho de 186319, mas ficou só até Março de 186420. Não chegou a completar 

um ano, porque seguiu viagem para Goa, onde lecionou a partir de Maio de 1864 Princípios de Física, 

Química e História Natural na Escola Médico-Cirúrgica de Nova Goa.21 Era a mesma Escola em que 

Lourenço se tinha formado e onde chegou a lecionar, antes de vir para a Europa. Em Outubro do mesmo 

ano “tendo-se-lhe aggravado os seus padecimentos de que parece que vinha já affectado de Europa, 

[Lautemann] tomou a deliberação de regressar à pátria”.22 Durante quase três anos perde-se-lhe o rasto, 

mas sabe-se que a partir de 1867 trabalhou na fábrica Kalle & Co., uma das primeiras fábricas de coran- 

tes sintéticos da Alemanha, fundada por Wilhelm Kalle, um contemporâneo de Lautemann como dou- 

torando no Laboratório de Kolbe.23 A fábrica estava implantada em Biebrich, um subúrbio de 

Wiesbaden no Ducado de Hesse-Nassau, ainda hoje sede da mesma empresa. Não chegou a ocupar o 

novo lugar por muito tempo, uma vez que faleceu em Maio de 186824, naturalmente vítima da mesma 

doença que, com crises graves recorrentes, já o tinha obrigado a abandonar o lugar de assistente de 
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Kolbe na Universidade de Marburgo. Efetivamente, tal como revela o curriculum vitæ que acompanhou 

a sua tese de doutoramento,25 já anteriormente, durante a sua adolescência teve de abandonar o “Gym‑ 

nasium” humanista por sofrer duma doença que provavelmente já era a mesma que o voltaria a afligir 

mais tarde. Assim em vez do ensino escolar, foi educado pelo pai, pároco luterano na aldeia de Böddi- 

ger perto de Kassel e teve de se contentar com um emprego como aprendiz de boticário em Franken- 

berg, próximo de Marburgo, antes de encontrar um outro emprego no Laboratório de Kolbe. Ter sido 

capaz, apesar destes contratempos, de conseguir o doutoramento aos 26 anos é a prova de dotes e de 

persistência excecionais. 

 

Alexander Georg Bayer (1849‑1928). Enquanto Lautemann é referido nalgumas das obras mais 

pormenorizadas acerca da história da química orgânica na Alemanha do século XIX, nomeadamente 

as biografias de Kekulé por Anschütz26 e a de Kolbe por Rocke15, não se encontrou nenhuma referência 

a Alexander Bayer em qualquer delas, nem noutras obras sobre a história da química. Procurou-se em 

vão no arquivo da Universidade de Marburgo se teria havido um discípulo de Kolbe com esse nome. 

Como Kolbe se mudou para a Universidade de Leipzig em 1867 e Bayer chegou à Escola Politécnica 

em Dezembro de 186827, havia que investigar, no entanto, a possibilidade, mesmo que remota, de este 

ter frequentado a Universidade de Leipzig. Uma pesquisa 

em linha no respetivo arquivo28 confirmou que Alexander 

Georg Bayer, nascido em 1849 em Bielitz na Silésia meridio- 

nal, então austríacag, esteve de facto inscrito em química e 

física entre 2 de maio e 13 de outubro de 1868. Um encadea- 

mento feliz de várias circunstâncias mais ou menos fortuitash 

permitiu a um dos autores, (BJH) residente em Lisboa, des- 

cobrir a existência do Dr. Wolfram Bayer, um bisneto de Ale- 

xander Bayer residente em Viena e convidá-lo a colaborar 

nas suas pesquisas sobre os preparadores químicos germa- 

nófonos da Escola Politécnica. 

Através dessa colaboração, foi possível reconstituir a bio- 

grafia de Alexander Bayer, num trabalho de pesquisa em que 

foi crucial o acesso ao arquivo privado da família Bayer. 

Alexander Georg Bayer (Fig. 3) nasceu 1849 em Bielitz, 

nome alemão duma pequena cidade na Silésia meridional, 

a poucos quilómetros de Cracóvia, que na altura pertencia 

ao Império Austríaco. Hoje pertence à Polónia e chama-se 

Figura 3 

Da esquerda para a direita: Carl Joseph Bayer, 

químico (1847-1904), Felix Emrich Bayer, arquiteto 

(1853-1912) e Alexander Georg Bayer, químico 

(1849-1928). © Cortesia do arquivo da família Bayer. 

 
 

g A região ficou a pertencer à Polónia, após a queda do império austro-húngaro e a antiga vila de Bielitz ficou incorporada na atual cidade de 
Bielsko-Biała. 
h A introdução das palavras Bielitz e Bayer por um dos autores (BJH) no motor de pesquisa da Google não conduziu a nenhuma entrada relativa 
a Alexander Bayer, mas a outra, relativa a um químico famoso chamado Carl Joseph Bayer, nascido na mesma cidade apenas dois anos antes. 
Como nessa entrada na Wikipédia não se mencionava a existência dum irmão com o nome Alexander, um dos autores (BJH) perguntou ao 
historiador austríaco da química Dr. Gerhard Pohl da Ignaz‑Lieben‑Gesellschaft se lhe podia indicar uma biografia mais completa de Carl Josef 
Bayer. Passados poucos dias recebeu por correio electrónico a resposta de que conhecia sim um autor, descendente da família Bayer que estava 
a preparar uma tal biografia, para o qual enviou cópia da troca de mensagens electrónicas. Passados uns dias o Dr. Wolfram Bayer, envia a BJH 
uma mensagem em que revela que é o bisneto do Alexander Bayer que foi colaborador de Aguiar, e remete um resumo da biografia do bisavô. 
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Bielsko-Biała. Alexander era o irmão mais novo de Karl Joseph Bayer (1847-1904), o célebre inventor 

do “Processo de Bayer” de tratamento da bauxite para a produção de alumina pura, passo incontorná- 

vel, até aos dias de hoje, da metalurgia do alumínio.29 Alexander Bayer frequentara primeiro em 

1867/68, tal como o seu irmão o fizera antes dele, o Laboratório de Carl Remigius Fresenius (1818-1897) 

em Wiesbaden no Ducado de Hessen-Nassau. Este laboratório privado dava cursos profissionais de 

química que eram muito reputados pela sólida formação prática experimental que transmitiam aos 

estudantes. Foi logo a seguir à sua formatura nesse laboratório, que Bayer se inscreveu na Universidade 

de Leipzig, onde então frequentou entre Maio e Outubro de 1868 o laboratório chefiado por Kolbe. Aí 

iniciou um trabalho de investigação em química orgânica sugerido por Kolbe30. Esse trabalho foi com- 

pletado na Escola Politécnica de Lisboa31, onde Bayer passou a ocupar o lugar de preparador de química 

orgânica de Dezembro de 186832 a Novembro de 1872.33
 

 
A INVESTIGAÇÃO EM QUÍMICA ORGÂNICA DE LAUTEMANN 

NA UNIVERSIDADE DE MARBURGO 

Para avaliar a influência de Lautemann sobre a temática e a metodologia das investigações de 

Aguiar, seja daquelas publicadas em coautoria com Lautemann, seja das posteriores individuais de 

Aguiar, é preciso resumir os trabalhos anteriores de Lautemann efetuados no Laboratório de Kolbe. 

Antes porém de relatar esses trabalhos, é preciso notar que Kolbe, embora fosse atomista, nunca 

aceitou a teoria estrutural de Kekulé, segundo a qual os átomos de carbono se ligam uns aos outros, 

formando cadeias e anéis.i Polemizou contra essa teoria com grande violência verbal.34 Kolbe tinha as 

suas próprias teorias que acabaram por sair derrotadas da contenda. Para descrever a um leitor do 

século XXI as investigações da Escola de Kolbe de uma forma acessível é melhor evitar as representa- 

ções que ele usava de acordo com a sua “teoria nova dos radicais” e usando até 1868 pesos atómicos 

diferentes (6 para o carbono e 8 para o oxigénio) dos que foram aprovados no congresso de Karlsruhe 

de 1860. Para facilitar a leitura do presente trabalho, ao se usarem as fórmulas de estrutura atuais, está- 

-se a introduzir propositadamente um anacronismo, do qual o leitor no entanto deve estar consciente. 

O primeiro trabalho publicado por Lautemann, proveniente do laboratório químico de Marburgo 

é assinado apenas por ele,35 mas tem um complemento posterior que insolitamente foi assinado por 

Kolbe sozinho, embrulhado numa miscelânea de notas, embora para um leitor atento seja evidente que 

se tratava de trabalhos do seu assistente Lautemann36. Rebate, por meio de experiências bem concebi- 

das, uma acusação de que nas análises do conteúdo em carbono e hidrogénio por combustão de com- 

postos orgânicos de nitrogénio, a rede aquecida de cobre usada para reconverter os óxidos de 

nitrogénio dos gases de combustão em dinitrogénio, fazia com que os valores de carbono determinados 

a partir da dosagem do dióxido de carbono formado na combustão seriam falseados (demasiado bai- 

xos), por uma parte do dióxido de carbono ter sido reduzido pelo cobre a monóxido de carbono. O 

trabalho reflete uma grande experiência na execução de análises pelo método da combustão desenvol- 

vido por Liebig e aperfeiçoado por Kolbe, bem como uma capacidade de observação e raciocínio 
 

i Em rigor, para ser justo, doutrina devia se chamar teoria de Couper, Kekulé e Butlerov, mas por circunstâncias diversas, Kekulé foi no século 
XIX e no virar para o século XX, o principal alvo, tanto das críticas dos adversários da teoria como das homenagens dos que festejaram a sua 
vitória. 
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científico admiráveis. Concluiu que a redução do dióxido de carbono a monóxido de carbono era devida 

à presença de impurezas no cobre. Esse inconveniente podia ser evitado utilizando cobre mais puro. 

Na mesma publicação36 Kolbe refere-se ainda a outros trabalhos de Lautemann. 

Num outro trabalho de Lautemann particularmente importante, também assinado apenas por 

Kolbe, mas mencionando no corpo do texto que tinha sido efetuado pelo “meu assistente Lautemann”, 

relata-se pela primeira vez uma síntese do ácido salicílico a partir de fenol e dióxido de carbono37 (rea- 

ção 2➝1 no esquema 1). 
 

Esquema 1 

 
Esse método foi aperfeiçoado, posteriormente a Lautemann ter abandonado o grupo de Kolbe, de 

modo a poder ser realizado à escala industrial. A inovação em relação ao procedimento original de 

Lautemann consistiu na substituição do sódio na geração de fenolato de sódio por uma solução con- 

centrada de hidróxido de sódio e a reação deste com o fenol e o dióxido de carbono se realizar a uma 

pressão e temperatura superior, o que foi conseguido realizando a reação numa autoclave. Ficou conhe- 

cido para a posteridade por síntese de Kolbe-Schmitt.38 A supressão do nome de Lautemann como 

coautor deste processo pode ter feito parte duma estratégia nos litígios em que a patente do processo 

ficou envolvida.39 O facto de, em data anterior ao pedido de patente da síntese do ácido salicílico, já ter 

havido uma publicação sobre uma síntese que partia das mesmas matérias-primas, isto é fenol e dióxido 

de carbono, tinha servido de argumento principal numa petição da empresa Schering de anulação da 

mesma patente, pois o processo já se encontraria no domínio público. Por isso, havia interesse em 

minimizar a importância da publicação prévia que envolvia Lautemann. Este assim perdeu o reconhe- 

cimento público dos seus direitos morais de autor. Ninguém o defendeu, porque entretanto já tinha 

falecido na pobreza e sem deixar descendentes. A importância do processo, que na nossa opinião seria 

justo chamar de Kolbe-Lautemann-Schmitt, não pode ser subestimada, uma vez que ainda hoje é o 

único processo de síntese industrial do ácido salicílico. O ácido salicílico já tinha na altura imensas 

aplicações diretas, mas, depois da invenção da aspirina, da qual é uma matéria-prima indispensável, 

a sua procura potenciou-se e continuou a aumentar até hoje. 

Quase metade das 14 publicações atribuíveis a Lautemann 37, 40, 41, 42 oriundas do Laboratório de Kolbe 

em Marburgo, contando com a sua tese de doutoramento43 tratam da “constituição e basicidade do 

ácido salicílico” e de substâncias relacionadas. Estes trabalhos foram todos citados, analisados e 
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discutidos recentemente em pormenor13. Provaram, a partir da composição dos seus sais metálicos que 

o ácido salicílico era monobásico. Descrevem as várias reações representadas no esquema 1, incluindo 

a síntese já mencionada do ácido salicílico. Como já se afirmou mais acima, naquela época e particu- 

larmente na escola de Kolbe, ainda se estava muito longe de poder representar as estruturas dos com- 

postos da maneira mostrada no esquema. A escola de Kolbe ainda não se tinha rendido aos pesos 

atómicos 12 e 16 para o carbono e o oxigénio respetivamente em lugar de 6 e 8 (fá-lo-ia apenas em 1868). 

Não só Kolbe recusava que os átomos de carbono pudessem estar ligados uns aos outros formando 

cadeias e anéis34, mas o próprio Kekulé ainda não tinha proposto uma estrutura hexagonal para o 

benzeno e os seus derivados. Mesmo depois de isso ter acontecido, ainda levaria mais uns anos para 

os discípulos de Kekulé concluírem que os átomos do anel benzénico a que se encontram ligados o 

grupo carboxilo –COOH e o hidroxilo –OH na molécula de ácido salicílico são vizinhos um do outro. 

Mesmo assim, Kolbe com a sua “teoria nova dos radicais”, permitia identificar certos átomos ou agru- 

pamentos de átomos, isto é “radicais”44 que se substituíam uns pelos outros nas “constituições dos 

corpos” como resultados das reações. A terminologia e as representações que usava traduzem estas 

conclusões de uma forma que, para um leitor de hoje não preparado, são difíceis de descodificar, como 

mostram os exemplos seguintes de “fórmulas constitucionais” e nomes sistemáticos neles baseados 

(Fig. 4). 

 

Figura 4 

“Fórmulas constitucionais” dos ácidos láctico e salicílico, de acordo com a “teoria nova 

de radicais” (Ref. 44, p 153). 

 
Mesmo assim, a maioria dos historiadores atribui a Kolbe e à sua escola o mérito de ter esclarecido 

a constituição do ácido salicílico. Kolbe criou assim as pedras angulares da química dos derivados do 

benzeno que permitiram a Kekulé propor mais tarde as suas estruturas, tal como hoje as conhecemos. 

Assim é considerado por alguns como um dos “pais da teoria estrutural”. A suprema ironia é não ter 

sido capaz de dar o último passo de aceitar as ideias do seu adversário Kekulé, pelo que Kolbe foi como 

um pai dum filho que sempre enjeitou. 

Lautemann, além de ter sido colaborador de Kolbe nas investigações sobre o ácido salicílico, também 

publicou outros trabalhos originados no mesmo laboratório que assina como único autor. Estes afastam- 

-se bastante da linha principal das investigações da restante escola de Kolbe. Pertencem a essa catego- 

ria os já citados sobre a análise de carbono e hidrogénio em compostos orgânicos contendo nitrogénio35, 

36 e a utilização dum processo de redução novo que inventou e aplicou a vários exemplos. Trata-se de 

reduções com ácido iodídrico, processo que tornou mais eficaz através da geração in situ de ácido 

iodídrico com “di-iodeto de fósforo” (hoje identificado como tetraiodeto de difósforo P2I4) em meio 

aquoso. A primeira dessas publicações,45 ainda se integra nos trabalhos da escola de Kolbe sobre a 

constituição do ácido láctico. O parentesco do ácido láctico com o ácido propanóico já tinha sido 
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provado por C. Ulrich46 no Laboratório de Kolbe pela transformação de ácido láctico em ácido 

2-cloropropanóico seguida da redução deste com zinco a ácido propanóico. Lautemann conseguiu a 

redução direta do ácido láctico, pelo ácido iodídrico, e aumentou ainda a eficiência da redução pelo 

uso de “di-iodeto de fósforo” em meio aquoso (esquema 2). Lautemann interpretou esta reação correta- 

mente como uma substituição, no ácido láctico, dum grupo OH por um átomo de hidrogénio j. 

 

Esquema 2 

 
Lautemann aplicou o mesmo método de redução ao ácido pícrico47, 48 (mais tarde também designado 

pelo nome sistemático 2,4,6-trinitrofenol), convertendo os grupos nitroílo NO2 em grupos aminogénio 

NH2. O mesmo redutor, atuando sobre o ácido quínico, origina ácido benzóico.49 Esta última redução 

está representada no esquema 3 por meio das estruturas que hoje se conhecem50. 
 

Esquema 3 

 
No mesmo artigo apresenta um resultado importante, por ser a primeira descrição duma redução 

metabólica dum agente xenobiótico num organismo animal, como foi ainda recentemente recordado 

por Murphy51: Lautemann e dois “amigos saudáveis” ingeriram ao jantar quinato de cálcio. Na urina 

da manhã seguinte, Lautemann isolou ácido hipúrico (Esquema 4). A quantidade de ácido hipúrico 

obtido aumentava com a dose de quinato de cálcio ingerida na véspera. Já se sabia na altura que o ácido 

hipúrico (hoje também designado pelo nome sistemático benzoilglicina) fornece por hidrólise ácido 

benzóico. 
 

j Nos termos da “teoria nova dos radicais” de Kolbe, em que se usava o peso atómico 8 para o oxigénio, exprimiu este passo como a substituição 
“dum membro HO2” por hidrogénio. 
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Esquema 4 

 
Lautemann assim provou que o organismo humano era capaz de executar in vivo a mesma redução 

que ele tinha conseguido in vitro. O processo de redução (desidroxilação) com “di-iodeto de fósforo” 

foi reconhecido por outros químicos contemporâneos, por exemplo por A. Naquet (1834-1916)k, como 

da autoria exclusiva de Lautemann47. Retrospectivamente é de admirar, além disso, a originalidade e 

o alcance de algo que é visto hoje como uma das primeiras descobertas de um metabolismo xenobiótico 

e dentro desses o primeiro de natureza redutiva (os mecanismos descobertos anteriormente eram todos 

de natureza oxidativa). 

 
AS INVESTIGAÇÕES DE LAUTEMANN EM COLABORAÇÃO COM AGUIAR 

NA ESCOLA POLITÉCNICA 

Durante o curto período que Lautemann esteve na Escola Politécnica, é natural que teria ocupado uma 

grande parte do seu tempo com a preparação das experiências que acompanhavam as lições de Lourenço. 

Estas eram exibidas na bancada em ferradura (Fig. 5) que hoje ainda se pode ver no Anfiteatro de Química52. 

No entanto, conseguiu dedicar o tempo suficiente aos 

trabalhos de investigação que foram publicados em 

coautoria com o jovem Aguiar. Estes trabalhos têm uma 

nítida ligação temática com os trabalhos anteriores de 

Lautemann e não se relacionam com as publicações de 

Lourenço resultantes das suas investigações em Paris. 

Apesar das dificuldades, fáceis de imaginar, de 

arrancar com investigação experimental em química 

orgânica num laboratório em que nada de comparável 

se tinha tentado alguma vez, foi possível a Lautemann 

e Aguiar publicarem, em seguimento a uma nota pre- 

liminar datada de 18621, no Bulletin de la Societé Chimi‑ 

que em 1865 um trabalho sobre polinitronaftalenos e 

as bases obtidas através da sua redução2. Deste 

Figura 5 

Mesa para as demonstrações de experiências químicas que 

acompanhavam as lições magistrais dos lentes de química 

da Escola Politécnica de Lisboa. © B. J. Heroldl
 

 
 

k A. Naquet ficou conhecido na história de França como político socialista próximo de Bakounine e Boulanger. 
l Junto à mesa vê-se o bisneto do preparador Alexander Bayer, Dr. Wolfram Bayer. 
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trabalho foi publicado um resumo em alemão53 e foi republicado em português.54 Prepararam, purifi- 

caram e analisaram um dinitronaftaleno, um trinitronaftaleno e um tetranitronaftaleno, o último dos 

quais era um composto novo. Ao estudarem as suas propriedades, verificaram entre outras que todos 

eram explosivos potentes. O trabalho contém também um estudo cristalográfico do trinitronaftaleno. 

O trinitro e o tetranitronaftaleno foram sujeitos ao processo de redução com “di-iodeto de fósforo” em 

meio aquoso que Lautemann tinha desenvolvido nos seus trabalhos anteriores em Marburgo,45, 47, 48, 49 

obtendo as respectivas bases, isto é uma triamina e uma tetra-amina do naftaleno, sob a forma dos 

iodetos e hidrogenossulfatos de naftalenotriamónio e tetra-amónio. Não se pode excluir completamente 

que Lautemann tenha iniciado estes trabalhos ainda em Paris, sem a contribuição de Aguiar nessa fase, 

mas é certo no mínimo que os concluíu com a ajuda de Aguiar na Escola Politécnica, uma vez que no 

texto se menciona que o estudo cristalográfico do trinitronaftaleno aí relatado foi feito pelo “docteur 

Costa” (Francisco António Pereira da Costa 1809-1899, lente de Mineralogia e Geologia na Escola Poli- 

técnica de Lisboa e durante alguns anos seu diretor). 

Não se conhecem mais publicações de Lauteman além daquelas que já foram citadas. Depois da sua 

partida de Lisboa em Março de 1864 com destino à Índia, durante a sua missão na Escola Médico- 

-Cirúrgicam de Nova Goa de Maio a Outubro do mesmo ano e a viagem de regresso à Europa, ditada 

pela recaída da sua doença, não voltou a dispor dum laboratório para continuar as suas investigações. 

Na fábrica Kalle & Co., embora chefiasse o laboratório a partir de 1867, a morte levou-o em 1868. 

 
AS INVESTIGAÇÕES INDIVIDUAIS DE AGUIAR SOBRE POLINITRO 

E POLIAMINONAFTALENOS, DEPOIS DA PARTIDA DE LAUTEMANN 

Aguiar continuou a sintetizar e determinar por análises a composição dos derivados polinitrados 

do naftaleno e das aminas obtidas através da sua redução, durante quase uma década, depois de Lau- 

temann ter deixado a Escola Politécnica. Determinou as suas fórmulas moleculares derivadas da fór- 

mula C6H10 do naftaleno por substituição sucessiva dos átomos de hidrogénio por grupos NO2 ou NH2. 

Conseguiu a separação por recristalização de dois dinitronaftalenos isoméricos, a que deu as designa- 

ções arbitrárias de α, e β.55 A partir destes obteve pelo processo de redução inventado por Lautemann 

as respetivas diaminas.56, 57 Os estudos das reações destas diaminas deram alguns resultados surpreen- 

dentes. Estes, depois de serem relatados em Lisboa 58, 59, foram publicados também em Berlim.60
 

O que não era possível nessa altura era determinar a localização dos grupos substituintes. No caso 

muito mais simples dos derivados isodissubstituídos do benzeno, a determinação rigorosa das posições 

relativas dos substituintes nos vértices do hexágono do benzeno nos três isómeros (posições 1,2–, 1,3–, 

e 1,4-) só foi conseguida entre 1869 e 1874, através dum conjunto de trabalhos clássicos do germano- 

-italiano G. Körner.61 No naftaleno, tendo este a estrutura de dois hexágonos de átomos de carbono com 

um lado comum, em vez de 3 isómeros isodissubstituídos como no benzeno, prever-se-iam 10 isómeros, 

o que tornava a tarefa muito mais complicada. A determinação das posições dos substituintes, nos 

polinitronaftalenos e dos poliaminonaftalenos descobertos por Aguiar, assim só foi conseguida através 

de trabalhos publicados na Alemanha em 1888 por H. Erdmann62 e em 1895 por W. Will63,n. Assim, 
 

m “Eschola Medico-Chirurgica” na grafia da época. 
n Karl Wilhelm Will (1854-1919) foi durante muitos anos o perito principal para produtos explosivos ao serviço da Prússia. 
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ficou-se a saber que no isómero α os dois grupos nitroílo ocupam as posições 1 e 5 do biciclo e no isó- 

mero β as posições 1 e 8 (Esquema 5). 

 

Esquema 5 
 

Dentro destas publicações de Aguiar é de salientar uma em que estudou a diazotação da naftaleno- 

-1,8-diamina, que designava por “diamidonaphthalina β“. Foi surpreendido por ter verificado que a 

reação não parava no respetivo cloreto de bisdiazónio, mas que prosseguia imediatamente, obtendo-se 

um composto em belos cristais que se sabe hoje ter a estrutura da 1H-nafto [1,8-d,e][1,2,3]triazina. 

Aguiar, ao representar em 1873, corretamente uma estrutura heterocíclica para esta naftotriazina com 

a cadeia –NH–N=N– ancorada na estrutura bicíclica do naftaleno (Fig. 6a), revela-se como já tendo 

aderido completamente à teoria estrutural de Kekulé. As posições 1 e 8 da estrutura do naftaleno, a 

que os dois átomos de nitrogénio se encontram ligados, só em 1888 é que foram determinadas (Fig. 6b) 

por H. Erdmann62 (1862-1910). 
 

a) Aguiar 1873: 

 

b) Erdmann 1888: 

Figura 6 

a) Frontispício e a última página da publicação de 1873 de Aguiar58b, em que propõe a estrutura correta para a ponte 

azotada entre duas posições do biciclo do naftaleno. b) Estruturas hoje aceites, propostas por Erdmann62 em 1888. 
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Foi menos bem-sucedido na sua proposta para a estrutura do composto obtido por reação da mesma 

naftaleno-1,8-diamina com ácido oxálico59, 60. Aqui Aguiar propôs uma cadeia –NH–CO–CO–NH– anco- 

rada nas mesmas duas posições ainda desconhecidas da estrutura do naftaleno. Embora esta proposta 

tenha sido aceite pela redação da revista Berichte der Deutschen Chemischen Gesellschaft, esta também não 

podia prever, que quase um quarto de século depois, esta estrutura seria contestada por vários autores. 

A sua estrutura só seria estabelecida definitivamente em 1909 por Franz Sachs64 (1875-1919) como a 

duma cadeia –NH–C(COOH)=N– ancorada nas posições 1 e 8 da estrutura do naftaleno. 

A grande maioria das publicações de Aguiar posteriores ao termo da sua colaboração com Laute- 

mann pode ser considerada como continuação do projeto inicial. O próprio escreve numa delas58a “... 

não pôde infelizmente ser feita, durante a vida do meu amigo Lautemann” e noutra55b “mein Freund 

Lautemann und ich...” 

 
AS INVESTIGAÇÕES DE ALEXANDER BAYER NA ESCOLA POLITÉCNICA 

Alexander Bayer começou a trabalhar no laboratório da Escola Politécnica em Dezembro de 1868, 

isto é, passados mais de quatro anos sobre o termo do mandato de Lauteman. Manteve-se ao serviço 

até Novembro de 1872. Logo no início da sua estada, foi autorizado a continuar um trabalho de inves- 

tigação que tinha iniciado em Leipzig no Laboratório de Kolbe30, 31, 65 e a publicá-lo como autor único. 

Por sugestão de Kolbe estudou a reação do acetonitrilo com sódio. Frankland e Kolbe, vinte anos antes, 

já tinham estudado a reação do propionitrilo com sódio e tinham obtido um produto a que chamaram 

em alemão Kyanäthin.66 Tal como seria de esperar, Bayer obteve um produto homólogo que designou 

por Kyanmethin e em português por kyanméthina, atribuindo-lhe a fórmula C6H9N3, o que corresponde 

a uma reação de trimerização do acetonitrilo. O trabalho foi iniciado e, quanto à maioria dos resultados, 

completado ainda no laboratório de Kolbe em Leipzig, nos quatro meses e meio que Bayer o frequen- 

tou. Foi rematado no laboratório da Escola Politécnica com a purificação do produto, ao ponto de Bayer 

ter obtido cristais suficientemente perfeitos para serem sujeitos a um estudo cristalográfico do “Hr. Dr. 

Costa” (Francisco António Pereira da Costa 1809-1899, lente de Mineralogia e Geologia na Escola Poli- 

técnica de Lisboa e nessa altura seu diretor) a quem Bayer dirige um agradecimento. Simultaneamente 

esse trabalho foi publicado em Lisboa sob os auspícios da Academia das Ciências.67 Este trabalho foi 

continuado por Bayer e publicado, tal como o anterior tanto na Alemanha68 como em Portugal.69 Só 

passados mais de vinte anos é que foi possível a Ernst von Meyer (1847-1916) determinar a estrutura 

do trímero do acetonitrilo como 2,6-dimetilpirimidin-4-amina70 (esquema 6). 
 

Esquema 6 

Na sequência dos trabalhos iniciados com Lautemann, Aguiar tinha conseguido separar dois dini- 

tronaftalenos isoméricos, a que chamara respetivamente “dinitronaphtalina α e β” em estado de 
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elevada pureza. Ao tomar conhecimento dum artigo de Carl Liebermann (1842-1914) sobre a naftaza- 

rina, datado de 187171, verificou que este obteve este composto a partir duma mistura de dinitronaf- 

talenos. Liebermann lamentou nos seus comentários não ter sido por isso capaz de concluir qual dos 

isómeros originou a naftazarina. Aguiar propôs-se a resolver esse dilema e provou experimentalmente, 

em colaboração com Bayer, que a naftazarina se formava a partir da “dinitronaphthalina α”. Não 

chegou a verificar se também se formava a partir da “dinitronaphtalina β” (presumivelmente por não 

dispor de quantidade suficiente do isómero β).72, 73 Representar corretamente a estrutura da “dinitro- 

naphthalina α” como dinitronaftaleno e do seu produto de redução como naftaleno-1,5-diamina 

(esquema 7) só se tornou possível em 1895 com os trabalhos já citados de W. Will63 e a da naftazarina, 

em 1926 com um trabalho do Laboratório de O. Dimroth (1872-1940).74
 

 

Esquema 7 
 

Os trabalhos sobre a naftazarina revestiam-se, no princípio da década de 1870, duma grande atua- 

lidade, em consequência da descoberta recente da estrutura da alizarina e da invenção do seu processo 

de síntese.75 A alizarina é um corante natural extraído da ruiva-dos-tintureiros, cuja cultura ocupava 

áreas agrícolas enormes. O lançamento da alizarina sintética a preços mais baixos no mercado, provo- 

cou a bancarrota de muitos agricultores, particularmente em França, onde o vermelho de alizarina era 

utilizado no tingimento das fazendas para fardas militares. A naftazarina tem uma estrutura semelhante 

à da alizarina, com a diferença de a sua estrutura ser derivada do naftaleno, enquanto a estrutura da 

alizarina se deriva do antraceno. 

A naftazarina foi comercializada como matéria corante negra e usada sobretudo em tintas de impres- 

são. Carl Liebermann, como um dos protagonistas do estudo e da síntese da alizarina, estava empe- 

nhado em estudar a relação estrutural entre esta e a naftazarina. A importância do trabalho de Aguiar 

e Bayer é sublinhada pelo facto de a segunda das duas comunicações ter sido apresentada oralmente 

numa sessão da Deutsche Chemische Gesellschaft pelo próprio Liebermann.o 

A colaboração de Aguiar e Bayer no laboratório da Escola Politécnica deu origem a mais um traba- 

lho que atingiu notoriedade internacional. Trata-se da descoberta dum novo solvente do índigo que 

permitia uma purificação deste corante natural por recristalização.76, 77
 

Várias notas preliminares foram ainda publicadas em Lisboa por Aguiar e Bayer, que não chega- 

ram a ser divulgadas no estrangeiro. A primeira, sobre a redução do tanino, reflete o interesse de 

Aguiar na enologia, um domínio em que também teve uma atividade importante.4f, 4g, 78 Na segunda 
 

o É curioso verificar que a questão das relações estruturais entre a naftazarina e a alizarina, que tinha motivado os trabalhos de Liebermann, 
Aguiar e Bayer, só ficou resolvida em 1926 com o estabelecimento definitivo da estrutura da naftazarina, depois de os dois primeiros já terem 
falecido e dois anos antes do falecimento de Bayer. 
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relatam a nitração do ácido salicílico e a subsequente redução do ácido salicílico nitrado, obtendo 

um ácido aminossalicílico 79. Em ambos os casos voltaram a utilizar a reação de redução inventada 

por Lautemann. 

A colaboração entre Aguiar e Bayer termina em 1872 com o regresso de Bayer a Bielitz. Na conti- 

nuação da sua atividade como químico distinguiu-se na indústria do gás de cidade, chegando a dirigir 

uma fábrica de amoníaco (obtido a partir da lavagem do gás). Publicou trabalhos importantes resul- 

tantes da sua prática industrial, tanto de química analítica, como de processos de engenharia química 

para o tratamento de efluentes de fábricas de gás de cidade e registou numerosas patentes. Faleceu em 

Brno em 1928. 

 
A ESTRATÉGIA DE RECRUTAMENTO DE PREPARADORES ESTRANGEIROS 

DE QUÍMICA ORGÂNICA PELA ESCOLA POLITÉCNICA 

A investigação acerca dos preparadores Lautemann e Bayer resultou, por um lado, de um de nós 

(BJH) ter ficado intrigado com os apelidos germânicos dos co-autores de Aguiar. O outro de nós (WB), 

sabendo que seu bisavô Alexander Bayer tinha trabalhado com Aguiar em Lisboa, estava interessado 

em saber mais sobre essa estada. Depois de estabelecido o contacto, ambos ficámos empenhados em 

saber em que medida os dois preparadores teriam exercido a função de vetores de conhecimentos de 

química numa circulação transnacional. Entretanto, BJH já sabia que tinha havido mais preparadores 

posteriores a Lautemann com apelidos germânicos na Escola Politécnica, que no entanto não tinham 

deixado nenhuma pegada sob a forma de publicações. 

Quando os dois autores da presente comunicação começaram a partilhar o que sabiam sobre a 

formação que Alexander Bayer recebeu na Alemanha, antes de vir a Portugal, tornou-se possível des- 

cortinar uma rede de contactos que cada um individualmente não poderia ter reconstruído a partir dos 

factos que conhecia. Em particular acerca de Alexander Bayer, BJH sabia que este tinha estudado em 

Leipzig no Laboratório de Kolbe, mas ignorava a sua passagem anterior pelo Laboratório de Fresenius 

em Wiesbaden. WB só sabia que o bisavô tinha sido formado pelo Laboratório de Fresenius. 

A chave que permitiu descobrir a ligação entre Alexander Bayer e um conjunto de químicos alemães, 

que foram ocupando sucessivamente o lugar de preparador de química orgânica da Escola Politécnica, 

foi o registo das matrículas do Laboratório de Fresenius em Wiesbaden80. Este laboratório privado, 

fundado em 1848 por Carl Remigius Fresenius (1818-1897), tinha a dupla função de ensinar química 

com uma forte componente laboratorial por um lado e por outro lado de prestar serviços de análise 

química a clientes externos.p Teve um papel de importância inestimável para o desenvolvimento da 

indústria química alemã, tanto através da formação dos seus futuros quadros de químicos profissionais, 

como da prestação de serviços de análise. Fresenius tinha sido assistente de Justus Liebig (1803-1873) 

em Giessen entre 1843 e 1845. 

A primeira surpresa ao consultar a lista de discípulos do Laboratório de Fresenius foi encontrar 

o apelido Klaas. Já tínhamos conhecimento de que um certo “William Klaas” tinha sido contratado 
 

p Hoje existem ainda duas instituições sucessoras deste laboratório, correspondendo cada uma delas a uma das vertentes originais do labora- 
tório: A “Hochschule Fresenius” como instituição privada do ensino superior e a empresa “SGS Institut Fresenius” que oferece uma vasta gama 
de serviços de análise e certificação na área da saúde. 
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em 1864 para suceder a Lautemann como preparador na Escola Politécnica81, mas nas atas do Con- 

selho Escolar existentes no Museu de História Natural e das Ciências nada constava além do nome. 

Assim foi possível identificar o papel do laboratório de Fresenius como fonte de recrutamento de 

preparadores para a Escola Politécnica de Lisboa, mesmo antes da vinda de Bayer em 1868, com a 

contratação de Friedrich Wilhelm Klaas, natural de Hörbach, perto de Herborn em Hessen-Nassau. 

Este permaneceu desde 186482, isto é, logo a seguir à partida de Lautemann para Goa, até ser subs- 

tituído por Bayer a 186883. É natural que o contacto entre a Escola Politécnica e o Laboratório de 

Fresenius tenha resultado de Lautemann ter passado os últimos anos da sua vida, após o seu 

regresso de Goa, em Biebrich, perto de Wiesbaden como empregado da fábrica Kalle23, vindo a 

falecer em 186824. 

Contrariamente ao que acontece com Lautemann e Bayer, não se encontrou até hoje nenhum traba- 

lho publicado por Klaas, pelo que provavelmente não contribuiu para a investigação em química 

orgânica na Escola Politécnica. A formação que recebera no laboratório de Fresenius como Praktikant 

em 1861/1862 e como Assistent no Privatlaboratorium, onde se faziam as análises, de 1862 a 1864 pre- 

destinavam Klaas a trabalhar como analista. É natural que tenha sido esse o papel que desempenhou 

na Escola Politécnica ao serviço de Lourenço, uma vez que foi nesse período de 1864 a 1868 que este 

efetuou mais análises, particularmente de águas termais. 

A seguir a Bayer, ainda houve sucessivamente mais três preparadores formados no laboratório 

de Fresenius, em relação aos quais também nada indica que tenham colaborado nas investigações 

em química orgânica: Dr. Christian Heinzerling (1851-1904), natural de Biedenkopf em Hessen- 

-Nassau, Praktikant 1869/1870 e Assistent no Unterrichtslaboratorium (laboratório de ensino) 1870/1871, 

Dr. phil Göttingen serviu de 1872 a 1874 como preparador na Escola Politécnica84. Posteriormente à 

sua estada em Lisboa teve uma carreira bem-sucedida como químico industrial, como atesta o facto 

de ter sido autor de vários livros e patentes85 e ter sido Privatdozent (docente livre) do Instituto Poli- 

técnico Federal de Zurique. Heinzerling foi substituído em 187486 por Carl von Bonhorst, natural de 

Wiesbaden, que tinha sido Praktikant de 1868 a 1870 e Assistent no laboratório de ensino de Fresenius 

de 1870 a 1872, com uma interrupção no semestre de inverno 1870/71q. Foi recrutado em 1872 por 

Aguiar para o Instituto Industrial e Comercial de Lisboa. Tal como Bayer antes dele, von Bonhorst 

desempenhou um papel importante no ensino prático laboratorial nesse instituto, como foi atestado 

por Emílio Dias.87 No mesmo formaram-se, além de Emílio Dias, um engenheiro químico avant la 

lettre, o futuro industrial Alfredo da Silva, cujos amplos e sólidos conhecimentos de química susci- 

tavam a admiração de quem lidava com ele.88 Von Bonhorst veio a substituir Heinzerling na Escola 

Politécnica de 1874 a 1876.89
 

Por último, esteve ao serviço da Escola Politécnica de 1879 a 1881 mais um preparador formado em 

química orgânica pelo Laboratório de Fresenius, chamado Albert Sauer, que foi Praktikant de 1870 a 

1871 e Assistent em 1871/72 no laboratório de análises. 

No quadro seguinte resumem-se os dados relativos a cada um dos seis preparadores formados na 

Alemanha, dos quais resulta que a Escola Politécnica utilizou sistematicamente o Laboratório de Fre- 

senius como fonte de recrutamento de preparadores de 1864 até 1879. 

 

q Serviu nas fileiras prussianas na guerra de 1870/71 contra a França, onde sofreu ferimentos que lhe causaram uma incapacidade parcial. 
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Nome 
Laboratório 

de Kolbe 

Praktikant 

de Fresenius 
Assistent de Fresenius 

Preparador na Escola 

Politécnica 

Eduard Lautemann 
Marburg, 1857 

– 1861 Dr. phil. 

  
1863 – 1864 

Friedrich Wilhelm Klaas 
 

1861 – 1862 
1863 – 1864 

laboratório de análises 
1864 – 1868 

Alexander Georg Bayer 
Leipzig 1868 

Praktikant 

1867 – 1868 

Praktikant 

 
1868 – 1872 

Dr. Christian Heinzerling 
 

1869 – 1870 
1870 – 1871 

laboratório de análises 
1872 – 1874 

Carl von Bonhorst 
 

1868 – 1870 
1870, 1871 – 1872 

laboratório de ensino 
1874 – 1875 

Albert Sauer 
 

1870 – 1871 
1871 – 1872 

laboratório de análises 
1879 – 1881 

Cronologia dos preparadores de química orgânica da Escola Politécnica formados na Alemanha. 

 
Outro facto curioso é ter havido um português chamado Vicente Ferreira Ramos (1826-1889) que 

frequentou o Laboratório de Fresenius no semestre de verão de 1869. Era oficial de artilharia do exército 

português, que tinha sido um aluno distinto da Escola Politécnica de Lisboa de 1845 a 1849.90 Durante 

esse semestre de verão de 1869, veio a conhecer no Laboratório de Fresenius tanto Carl von Bonhorst 

como Christian Heinzerling que partiriam para Lisboa em 1870 e 1872 respetivamente. 

 
CONCLUSÕES 

Ao reconstruir as biografias científicas de Lautemann e Bayer e ao identificar o Laboratório de Fre- 

senius em Wiesbaden como placa giratória para o recrutamento dos preparadores estrangeiros de 

química orgânica da Escola Politécnica, emergiu uma rede de contactos e de deslocações que serviram 

de veículo à transferência de conhecimentos de química entre a Alemanha e Portugal, passando por 

Paris e com uma extensão até Goa, tal como se encontra representada na Fig. 7. 

Esta investigação permitiu perceber quais foram os saberes e competências que foram sendo trans- 

mitidas através destes contactos e como estes se repercutiram na Escola Politécnica de Lisboa, no Ins- 

tituto Industrial e Comercial de Lisboa e na Escola Médico-Cirúrgica de Goa. Lourenço tinha circulado 

entre os Laboratórios de Bunsen e Kekulé em Heidelberg e de Wurtz em Paris, e com isso trouxe um 

vasto leque de conhecimentos de química e um conjunto importante de contactos pessoais. Embora, 

depois do seu regresso a Lisboa, não tenha publicado resultados de investigações sobre química orgâ- 

nica com repercussão além-fronteiras, teve, através das suas amizades na Alemanha, um papel impor- 

tante no recrutamento dos químicos formados em laboratórios alemães. Foi responsável da realização 

de análises de águas do território português muito importantes na época para o desenvolvimento do 

termalismo e o abastecimento público de água, para o que podia contar com o apoio experimental dos 

preparadores. Aguiar que, pelo contrário não teve a oportunidade de viajar naquela fase da sua vida, 

beneficiou muito da sua colaboração com Lautemann e Bayer. O estudo do perfil científico de 
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Figura 7 

A rede germano-portuguesa de químicos nos anos 1860 a 1880. As datas são as das partidas e chegadas das suas viagens. 

 

Lautemann revelou uma figura que, por ter sido vítima duma doença com crises recorrentes e ter 

morrido prematuramente, tinha ficado bastante esquecida. No entanto, uma análise cuidada dos seus 

trabalhos e das suas repercussões permitiu concluir ter-se tratado dum químico muito dotado, com 

uma grande capacidade de trabalho, nos anos em que a sua saúde o permitiu, e de uma grande origi- 

nalidade. Os trabalhos que publicou em colaboração com Aguiar inserem-se numa linha coerente de 

trabalhos anteriores, que embora feitos no Laboratório de Kolbe, já revelavam bastante autonomia. 

Tanto os trabalhos em que Aguiar colaborou com Lautemann, como a maioria dos posteriores que 

Aguiar publicou sozinho ou com Alexander Bayer, foram construídos sobre trabalhos anteriores que 

resultaram da colaboração com Lautemann. Daí resulta que Lautemann foi o verdadeiro orientador 

científico de Aguiar. O aspeto insólito de um preparador ter sido o orientador científico do lente, pode 

eventualmente ter sido responsável por os biógrafos de Aguiar e os historiadores das cadeiras de quí- 

mica da Escola Politécnica terem evitado mencionar a existência de Lautemann e também a de Bayer, 

um dos seus sucessores. O facto de a presente investigação ter tido como ponto de partida as publica- 

ções de Aguiar mais citadas por autores no estrangeiro, introduziu uma perspetiva inversa da habitual, 

em que, no primeiro plano, se representa aquilo que se passou na instituição em que o biografado 

trabalhou, ficando outros aspetos em segundo plano. Nesta perspetiva diferente, colocou-se a reper- 

cussão internacional na ciência química em primeiro plano, tendo a instituição recuado para próximo 

do ponto de fuga. O resultado assim foi outro. 

No século em que vivemos, e em consequência do recente desenvolvimento favorável da ciência 

em Portugal, a importância do cruzamento de saberes tornou-se um dado adquirido para um grupo 
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muito mais alargado de pessoas do que no passado, em que se encontrava gente, mesmo nos estratos 

sociais superiores que achavam que era uma vergonha para o país, este não ser capaz de ser excelente 

em ciência sem influências do estrangeiro. Lourenço e Aguiar obviamente estavam acima de tais pre- 

conceitos, mas os seus biógrafos talvez não. 

Uma outra reflexão que a presente investigação suscita é sobre a visão utilitária da ciência. Júlio 

Máximo de Oliveira Pimentel, 2.º Visconde de Vila Maior, lente de química da Polytechnica desde a 

sua fundação, ainda jovem declamou: “O fim das sciencias é naturalmente utilitario; o seu ultimo 

rezultado é a applicação dos descubrimentos humanos ao serviço da communidade” (1859). Só numa 

idade mais avançada, já sendo Reitor da Universidade de Coimbra, corrige: “a principal e mais nobre 

utilidade das sciencias está no seu proprio aperfeiçoamento […] tendendo a descortinar os mais recôn- 

ditos segredos da natureza em benefício da humanidade” (1897).9 Os trabalhos de Lautemann e Aguiar 

aqui relatados não tiveram nem podiam ter nenhuma aplicação industrial no Portugal daquela época. 

De facto, resultaram da vontade de descobrir a razão das coisas na química. Ambas as atitudes têm os 

seus lemas clássicos: O primeiro, nisi utile est quod facimus, stulta est gloria é a divisa da nossa Academia, 

e o segundo felix qui potuit rerum cognoscere causas, segundo uma pesquisa no Google, é a divisa de 

numerosas universidades de língua inglesa, incluindo a London School of Economics. Não há dúvida que 

Lautemann trazia das universidades da pátria dos Dichter und Denker e da sua educação como filho 

dum pároco luterano,25 uma atitude diferente em relação à ciência, que já se distanciava de uma visão 

meramente utilitarista ainda muito radicada no Iluminismo e aproximava-se dum ideal mais hum- 

boldtiano. Lautemann, na sua correspondência com Erlenmeyer,14 dá a entender que o ideal para ele 

seria dedicar-se totalmente à ciência como finalidade em si, e que a razão de lhe pedir para lhe arranjar 

um emprego numa fábrica, só era consequência da sua extrema penúria, como doente e desempregado, 

obrigado a viver de empréstimos de amigos. Lourenço e Aguiar, pelo contrário, na introdução do 

malogrado trabalho sobre a síntese de “alcohols”12 justificam zelosamente o tema pelo valor económico 

dos álcoois, portanto mais em conformidade com o moto nisi utile... Esse trabalho, no entanto, não 

serviu para nada, porque nem sequer reprodutível é. 

Antes de se tirarem conclusões sobre a eventual utilidade dos trabalhos posteriores de Aguiar, 

inicialmente inspirados por Lautemann, continuados isoladamente e seguidamente com Bayer, é impor- 

tante verificar que os trabalhos suscitaram grande interesse no estrangeiro, sobretudo na Alemanha. 

Isso não resulta apenas dos trabalhos terem sido aceites por revistas com o prestígio do Bulletin de la 

Societé Chimique, dos Berichte der deutschen chemischen Gesellschaft e dos Annalen der Chemie und Pharma‑ 

cie. A descrição de reações e compostos novos, numa altura em que as ideias sobre a teoria da ligação 

de valência mal tinham começado a germinar nas mentes de Couper, Butlerov e Kekulé, e em que o 

método de Koerner, para determinar os locais dos substituintes no anel do benzeno, ainda não podia 

ser aplicado ao sistema mais complicado do naftaleno, fez com que químicos importantes (aliás todos 

alemães) se tenham ocupado durante mais de seis décadas, isto é até 1926,74 da elucidação das estru- 

turas dos “corpos de Aguiar”, à medida que se desenvolviam os instrumentos teóricos e se adensavam 

os conhecimentos na área dos derivados do naftaleno. Entre os autores que citaram Aguiar e estudaram 

os seus resultados, depois de os confirmar, convém, a propósito da potencial utilidade dos seus com- 

postos, salientar Wilhelm Will (Fig. 8). O facto de Will ser o principal perito de matérias explosivas na 

guerreira Prússia fala por si só quanto à utilidade dos polinitronaftalenos sintetizados por Lautemann 
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e Aguiar. Will verificou meticulosamente os trabalhos de 

Aguiar e confirmou-os integralmente. A β-diaminonaftalina 

(hoje chamada naftaleno-1,8-diamina) que os mesmos foram 

os primeiros a sintetizar, passou a servir como produto inter- 

médio na síntese industrial de numerosas matérias corantes 

utilizadas na indústria têxtil.r
 

A presença de Lautemann e Bayer terão tido alguma 

influência sobre o ensino na Escola Politécnica? Sem dúvida 

que tiveram, porque eram eles que preparavam as experiên- 

cias químicas que acompanhavam as lições dos lentes no belo 

anfiteatro hoje restaurado do Laboratorio Chimico (Fig. 4). 

Os lentes de química não conseguiram porém, nessa 

altura, introduzir aulas de laboratório obrigatórias para os 

seus alunos, mas Aguiar, dava aulas práticas de laboratório 

aos alunos do Instituto Industrial e Comercial de Lisboa. 

Essas aulas eram dadas por ele próprio, Bayer e von Bonhorst, 

como recordou o antigo aluno Emílio Dias em 1919.87 A qua- 

lidade dessas aulas, segundo Dias era muito boa. Não deixa 

de ser significativo, isso ser afirmado por um químico que 

teve um papel importante na indústria de gás de cidade91 em 

Portugal. Neste contexto é de mencionar que outro antigo 

 

 
Figura 8 

Wilhelm Will (1854 Giessen-1919 Berlim), Filho do 

successor de J. Liebig na Universidade de Giessen. 

Dirigente, desde 1889 da Zentralversuchsstelle für 

Explosivstoffe des Preussischen Kriegsministeriums.p 

1892 Professor da Universidade de Berlim. 

aluno do mesmo Instituto, o célebre industrial Alfredo da Silva era admirado pelos seus vastos conhe- 

cimentos de química que aí lhe foram transmitidos.88 Emílio Dias também veio a ser interinamente 

preparador de química orgânica da Escola Politécnica. Apesar da atividade pedagógica de Lautemann 

na Escola Medico-Cirúrgica de Goa só ter durado um semestre, o sucesso foi grande, aumentando em 

flecha o número de estudantes da cadeira de “Historia Physica e Natural”, como atestam vários rela- 

tórios.21, 22 Poderia ter sido a porta de entrada de Lautemann numa carreira académica em Portugal? 

Não o sabemos, uma vez que a doença e morte prematura em 1868 de Lautemann não o permitiram. 

Os vários preparadores recrutados na Alemanha, como já vimos, só permaneceram na Escola Poli- 

técnica durante períodos bastante curtos. Eduard Lautemann um ano (1863-1864), Friedrich Wilhelm 

Klaas quatro anos (1864-1868), Alexander Bayer quatro anos (1868-1872), Christian Heinzerling dois 

anos (1872-1874), Carl von Bonhorst um ano (1874-1875) e Albert Sauer dois anos (1879-1881). A brevi- 

dade das estadas pode, em princípio, ter várias razões. É provável que o Governo do Reino não auto- 

rizasse que os contratos de dois anos se renovassem mais do que uma vez. Outra razão podia estar nos 

salários. Embora fossem o dobro do salário dum preparador contratado localmente, não teriam sido 

suficientemente convidativos para fixarem os preparadores por períodos mais longos? Ao lugar de 

preparador, além da questão salarial, também correspondia uma categoria hierárquica relativamente 

baixa, sem haver uma perspetiva de ascensão numa carreira. A falta de autonomia que daí resultava 

não tornava essa posição muito convidativa para quem tivesse, por exemplo, as qualificações 
 

r Esta instituição sediada em Berlim foi mudando ao longo dos anos de nome e alargou as suas atribuições. Denomina-se hoje Bundesanstalt für 
Materialforschung und –prüfung, Instituto federal para a investigação e ensaios de materiais. 



131  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 
académicas de Lautemann, com um doutoramento da Universidade de Marburg, quando muitos len- 

tes da Polytechnica não tinham pergaminhos universitários comparáveis. Comparando as perspetivas 

profissionais para químicos em Portugal, onde eram diminutas, e na Alemanha verifica-se, pelo que 

se sabe das carreiras profissionais de outros discípulos de Kolbe e de antigos alunos do Laboratório de 

Fresenius, que a oferta de emprego na indústria química alemã estava a crescer. A esta somavam-se os 

lugares em organismos oficiais que fiscalizavam as atividades agrícolas e industriais, bem como a saúde 

pública. Os formandos do Laboratório de Fresenius, que tinha um número clausus de 40 por ano, encon- 

travam por isso emprego com relativa facilidade. No entanto, no caso de Alexander Bayer, sabe-se por 

tradição familiar que, ao voltar à sua Silésia austríaca, levou bastante tempo até encontrar trabalho, e 

que durante o resto da sua vida se referiu aos anos passados em Lisboa como os melhores da sua vida. 

Ao seu caso, porém, tendo regressado em 1872, pode não ter sido alheia a profunda estagnação econó- 

mica na Alemanha e na Áustria que se seguiu à quebra pânica da bolsa de valores de Viena a 5 de Maio 

de 1873. 

Também se pode especular sobre eventuais dificuldades de integração social dos preparadores 

estrangeiros em Portugal. Pode ter havido nessa época uma percepção mais aguda das diferenças 

culturais e confessionais, até entre os vários estados alemães, quanto mais entre Portugal e a Alemanha. 

Isso podia influenciar negativamente as perspetivas de constituir uma família em Portugal, uma vez 

que a Igreja não autorizava, por exemplo, casamentos com protestantes. Seria por isso natural que os 

preparadores quisessem, passado alguns anos, regressar às suas pátrias. O caso de von Bonhorst foi a 

única exceção à regra. Casou com uma portuguesa e fixou-se definitivamente em Lisboa, onde foi 

professor na Escola Marquês de Pombal em Alcântara. 

Na Universidade de Coimbra também houve uma tentativa de fixar um químico alemão. Bernhard 

Tollens (1841-1918), doutorado pela Universidade de Göttingen no Laboratório de Friedrich Wöhler 

(1800-1882), foi em 1869 e 1870 diretor do Laboratorio Chimico da Universidade de Coimbra. Voltando 

para a Alemanha continuou uma carreira científica que o levou a ser uma das figuras cimeiras da quí- 

mica dos hidratos de carbono.92,93
 

Na altura da fundação da Escola Politécnica (1837), ainda se tinha previsto que esta convidasse 

lentes estrangeiros para as matérias para as quais não se encontrassem pessoas em Portugal com a 

preparação adequada. Essa possibilidade porém nunca se concretizou, tendo-se limitado à contratação 

dos preparadores.94
 

Nenhuma destas importações de conhecimento químico da Alemanha teve como resultado a 

fundação duma escola de investigação em química orgânica em Portugal. Não havendo uma indús- 

tria química com a pujança suficiente para poder absorver os conhecimentos gerados por um grupo 

de investigação universitário e de dar trabalho a investigadores aí formados, qualquer iniciativa 

nesse sentido estava condenada ao fracasso. Como já se referiu anteriormente, no prólogo deste 

trabalho, a transplantação do conceito de escola de investigação conhecido como “modelo de Gies- 

sen” só foi um sucesso em casos em que o país receptor da transplantação preenchia condições muito 

particulares que na maioria dos países, incluindo Portugal não existiam. Com o falecimento a poucos 

anos de distância do ainda relativamente jovem António Augusto de Aguiar (1887) e de Agostinho 

Vicente Lourenço (1893) criou-se um vácuo na área da química orgânica que levaria mais de meio 

século a preencher. 
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Na Escola Politécnica, apesar de dispor de excelentes instalações para o seu “Laboratorio Chimico”,95 

a maioria dos lentes considerou que não fazia parte das suas atribuições formar químicos. A maioria 

dos alunos da Escola Politécnica frequentavam-na para se habilitarem a continuar os seus estudos na 

“Eschola do Exercito”, muitos deles nas especialidades de engenharia militar ou civil. A química que 

interessava ensinar neste contexto era aquela que seria aplicável à engenharia, tal como era praticada 

na segunda metade do século XIX. Para alunos que estudavam na Politécnica para se habilitarem a 

estudarem medicina, a química também desempenhava um papel meramente propedêutico.93 Estas 

limitações remetiam a química para um papel secundário, em que naturalmente não se ia atribuir 

importância à investigação fundamental do género da que Aguiar praticou. 

Com a crise financeira portuguesa de 1890, também já não se podia contar com políticas públicas 

que apoiassem investigação fundamental em química orgânica. Dado o elevado interesse político no 

desenvolvimento das colónias, o esforço científico nacional concentrou-se muito na medicina e na 

agricultura tropicais, em que foram obtidos resultados importantes e úteis a curto prazo. No entanto, 

não foi na Escola Médico-Cirúrgica de Goa que tiveram lugar esses desenvolvimentos, apesar das 

sementes aí deixadas por Lautemann, mas por instituições centrais sediadas em Lisboa.96
 

Resta finalmente analisar a política de recrutamento de preparadores estrangeiros pela Escola Poli- 

técnica. A escolha do Laboratório de Fresenius para ir lá buscar sucessivamente cinco químicos certa- 

mente foi devida à sólida formação prática laboratorial que ali era ministrada, sobretudo em análise 

química. Em Portugal, efetivamente as principais solicitações de entidades públicas e privadas aos 

laboratórios químicos situavam-se na área das análises químicas, seja das águas de abastecimento 

público e das águas termais, bem como dos géneros alimentares, de minérios, etc.. Por isso compreende- 

-se que não se fosse procurar químicos com experiência de investigação em química orgânica como foi 

o caso de Lautemann, valorizando-se mais as suas capacidades como analistas. O critério utilitário 

assim justificava inteiramente a prioridade dada ao Laboratório de Fresenius. No caso de Bayer, houve 

um compromisso entre os dois aspetos, uma vez que, a seguir à sua formação no Laboratório de Fre- 

senius, ainda esteve, durante um período breve, a trabalhar em química orgânica no laboratório de 

Kolbe em Leipzig. 
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